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Esclarecendo 
O nosso mod esto jornal, usando sempre de uma lin­

guagem chã, sem ofender creucas politicus, religiosas ou. 
filosoficas, tem procurado dcs• m1wnhar o seu pap el de 
defensor dos interesses materiacs e moraes dos habitantes 
da nossa frf'guesía, e assim, tem focado nas suas páginas, 
as principaes necessidades da freguesia. 

Nunca nas colunas de «Ü Com0rcio da Ajuda)) !'e 
escr·eY<'ram palavr·,,s de ataque a A. ou a B. Nunca nas 
colunas do nosso jornal so fez a mais pequ(ma insinuação 
contra êste ou aquele. Nunca no nosso jornal so atacaram 
por qualquer forma, as crenças ou ideias politicas do 
nosso pô,·o. 

S empre pela Ajuda, dentro das normas da cortesia 
e da delicadeza. 

Sempre P"b Ajuda, respeitando os poderes constitui­
dos, e usando do um>J. linguagem simples, sem odios, 
inten<:Ões dubias, odios masC<l rados ou acintes. 

Foi assim, até hoj<', que se escreveu no nosso mo­
desto quinzenário; e assim se escre,·erá sempre; motivo 
porqu•' não tomemos a. r<'presalia de quem quer que seja, 
visto quo tomos do nosso lado a Razão, o Direito e a 
Ju stiça. 

Ameu~as tôlas ou ostupidas, nllo r t>ceamos, porquo 
om Portugal ainda ha leis, a inda ha juizes e ainda ha 
q nem atendu. os oprimidos . 

E, depois de este esclar.•cimento, curopre·nos agra· 
doccr muito reconhocidaruente, todas as provas de defe­
rmcia, r ecebidas do tantos e tantos amigos, que sincera· 
ment<' , do alma <' coração, estão a nosso lado, como a 
nosso lado está a .Justiça e a Rasão . 

O nosso jornal será sempre, como até hoje, um de 
fcnsor int euwrato dos interesses moraes e materiaes dos 
habit::mtes da nossa freguesia da Ajuda, e ... corno tal, 
não recria as ameaças de <'spir;tos fracos, que não tendo 
coragem para o mais pequrno serri«;o em prol da huma­
nidade. temem a linguagem franca da V 0rdado, da Jus­
tiça e da Hasão. 
--------- ----------•******•------------------

Á COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
Escreve-nos um nosso amigo, apoiando as nossas pa­

lavras sobre o dtJscouforto a que estão sugeitos os ,..xpe­
didores da Car r if:, no Largo da Boa-Hora, e pedindo·nos 
ao mesmo tempo que chamemos a atenção da Companhia 
Carris para um abuso que se verifica quási todos os dias, 
e nas horas d,~ maior movim"Ut0, na paragem da zona 
de Alcantara, onde os canos para a Bôa-Hora, Calçada 
<1 Ajuda ::;ão tomados q uási de assalto, por empregados· 
da m<•sma Companhia, policias e bombeiros, que quási 
enchem as plataformas dos carros, motivo porque ficam 
em terra os passageiros pagantes. 

Como êste facto prf'j udie'a bastante os habitantes da 
nossa freguesia, ousamos pedir á Companhia Carris que 
aumente o numero de carros nas horas de maior movi­
mento, unica solução que encontramos a contento de todos. 

Guerra "' a Guerra I 
Disse, no último artigo, tudo indicar a aproximação 

duma nova guerra, atendendo à maneira apressada como 
todas as nações procuram armar-se o melhor possível, 
ao mesmo tempo que vão aperfeiçoando os inventos de 
extermínio. Infelizmente, não virá longe o dia em que a 
metralha, entrando em acção, fará desta vez uma maior 
colheita de vidas, em holocausto á maldade dos homens. 
Vem muito a propósito uma crónica que me acaba de 
chegar ás mãos, da autoria de Julião Quintinha, figura 
de alto relevo no jornalismo, que nas letras portugue­
sas, é hoje um dos escritores mais apreciados, e que, 
com o desassombro que lhe é peculiar, diz, sôbre a hora 
que passa, o seguinte: 

«Como nunca, pode dizer-se que estes tempos cala­
mito.sos constituem a época das revoluções. 

E no Oriente, a China contra o Japão e os chinezes 
uns contra os outros, fazendo correr sangue entre irmãos, 
por causa qas complicadas palavras nacionalismo e co­
munismo. E, na America, a Bolivia e o Paraguay em 
armas; o Chile e a Argentina ainda com mal curadas fe­
ridas das últimas revoluções; os Estados Unidos com a 
tranquilidade ameaçada, devido aos milhares de antigos 
combatentes que organisaram um formidavel e macabro 
exército, a que chamam o exército da fome; e finalmen­
te, o Brasil, que ha mais dum mês é assolado por uma 
terrível guerra civil onde milhares de homens têm per­
dido a vida, apenas porque ha um senhor, chamado Ge­
tulio Vargas, que entende que o seu capricho de gover­
nar é mais respeitavel, do que a vida de milhares de 
homens:. . 

Na Alemanha, o perigo mundial de Hitler, que, com 
o seu exército de 150.000 homens, está ás portas de 
Berlim, para conquistar o governo pela força das armas 
- quem sabe se na eminência de desencadear uma ca­
tástrofe irremediavel. 

Como compreender nesta época, onde a ciência, a 
filosofia, a literatura e a arte, atingem um alto grau, 
marcando páginas ·brilhantes na história da Civilização­
tamanho despreso pelas serenas soluções da inteligência, 
tudo confiado ás contingências da Fõrça? 

Quanto mais vejo os homens em armas, mais vejo a 
possibilidade de se multiplicarem os odios, as retalia· 
ções, os despeitos, as represálias, as reacções, sem que 
a humanidade seja mais feliz I 

Sôbre ~s grandes problemas vai o tempo passando e 
pesando co~o montanhas de chumbo, e cada vez é mais 
angustiosa a1 anciedade e inquietação dos indivíduos, que 
vão rolando na corrente, como naufragos dos ideais. 

Para onde marcha o mundo? ! Onde, os efeitos da 
Civilização?! Que fazem os sábios, os filósofos, os socio­
logos e os artistas?! 

Mas, entá,), vivemos numa época em que só tem 
razão o que tem mais fôrça?! 

(Conclue na paeina 6) 
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t A Favorita da Ajuda ~ 
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ANTONIO DIAS 
147 , Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especia lidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 

• Vinhos recebi dos directamente de Arruda • • • 
····-------~-------------··· 

A Questão 
e o Bairro 

Continuo no meu posto de combate defendendo 
os interesses dêste populoso e velho bairro, sob o 
ponto de vista do seu abastecimento de água. Mostrei 
o direito que lhe assistia em ser provido do precioso 
liquido pela Companhia das Aguas, á face dos seus 
contractos, e como o podia ser pelos actuais reserva­
tórios da zona alta, Campo de Ourique ou de Pombal, 
pelo menos até ao Largo da Ajuda; mostrei igualmente 
como a Companhia estava fóra dos seus contractos, 
dispondo de água para aplicações fóra da cidade, en­
quanto não garantir um mínimo de 100 litros por ha­
bitante desta. E' preciso não esquecer estes pontos e 
nêles martelar constantemente, até que o velho bairro 
da Ajuda seja devidamente abastecido de água, não 
apenas nos seus chafarizes, mas provido da sua rêde 
de distribuição domiciliária. 

Para o seu completo abastecimento, outras obras 
urge fazer, tais como um novo reservatório de distri­
buição num ponto apropriado da sua área, e uma es­
tação elevatória. E estas obras impõem-se, seja qual 
fôr o plano do futuro abastecimento, quer com águas 
do Tejo, quer com a de outras captações introduzidas 
no canal do Alviela. 

O forte de Monsanto, hoje cadeia civil, e o pôsto 
rádio, são ao presente abastecidas com água da Com- ' 
panhia, por meio de uma pequena cotação elevatória, 
a dois passos do lugar da Buraca; uma cotação eleva­
tória de maior potência, nêste ponto ou nos reservató­
rios de Arcolena, permitiria elevar a água para um re­
servatório em ponto apropriado da Serra de Monsan­
to, e uma rêde de distribuição conveniente a levaria 
aos diversos pontos da freguesia. 

Esta obra não pode ser feita, certamente, com a 
verba que resta do fundo especial para obras, desfal­
cado em grande parte pelas últimas obras feitas e que 
nada beneficiaram o nosso bairro. 

Quando na Camara, procurei tratar dêste a5sunto 
com toda a lealdade, vendo os meus pontos de vista 
postos de banda para se seguir um caminho que con­
duziu a resultados desastrosos, e que estão ainda, cer­
tamente, na memoria de muitos. Defendi o ponto de 
vista do aumento do preço da água, para que o fundo 
de obras podesse aumentar de maneira a permitir a 
realisação das que se impunham. Sendo o preço da 
água de 20 centavos o metro cúbico em 1914, admi· 
tia como rasoavel que áquele preço fosse aplicado o 
coeficiente 12 para se obter o seu preço actual, que 
seri a, pois, de dois escudos e quarenta centavos o me­
tro cúbico. E quando tudo tem aumentado numa pro­
porção cuja média niio é inferior a 15, não era isto 
facto que podesse ser tido por violencia. 

O ponto de vista da Companhia era que o Governo 
fizesse um novo contracto, prevendo-se o aumento do 
preço da água, para que se podessem fazer as obras 
necessárias ao novo abastecimento. 

E, como já referi, havia negociações entaboladas 
entre a Companhia e o Ministro do Comercio, Passos 
e Sousa, quando a Comissão Administrativa da C. M. 
L., em 1926, tomou posse, e a que, pela sua delibe­
ração de resgatar o contracto com a Companhia das 

---- - ----
VINHOS E SEUS JlERIVADOS 

RECEBIDOS DII~ECTAMENTE DO LAVRADOR 
':L'ABACOS l~ C!OllfiDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa ao Abade) : 

·····--------------------··· 

das Aguas 
da Ajuda 

Aguas, pôs ponto. Mas, por diversos motivos, e entre 
eles não posso deixar de mencionar estes- pouco 
tino por parte da Camara e teimosa oposição por 
parte da Companhia- não se fez o resgate, e seis 
anos preciosos são passados, fazendo-se apenas uma 
pllrte miníma de obras projectadas, COilJ o exíguo 

.fundo apurado pela verba da sobretaxa cobrada ao 
presente para aquele fim! 

Como tudo isto é triste! A ruim teimosia de uns e 
estulta vaidade de outros, fizeram perder um tempo 
precioso, e quando a cidade pod ia ver a grave ques­
tão do abastecimento de águas resolvida, e ,ter a água 
precisa para as suas mais urgentes necessidades, 
debate-se numa crise para a qual o único remédio é 
esperar que o bom Deus abra as bicas do Olimpo 
para dar água a jorros; e que os homens desta terra 
se entendam e com afinco realisem as obras estudadas 
tantas vezes! 

Cabe-me aqui dizer que, inclinando-me ao resgate 
dos contractos com a Companhia das Aguas, por 
parte da Camara, apenas via nessa operação o meio 
prático de realisar um novo contracto para abasteci­
mento de águas á cidade de Lisboa, contracto esse . 
que garantisse os interesses da cidade e do município. 

feito o resgate, seguir-se-hia a adjudicação do~ 
serviços de abastecimento á empreza que fizesse o 
contracto mais favoravel para os interesses publicos; 
nada de municipalisação dos serviços das águas. Eu 
dizia sempre que a haver municipal isação era preciso 
que a Camara fizesse, em primei ro lugar, o que a 
Companhia fazia, isto é, manter o serviço de abasteci­
mento e distribuição, tal como ele se encontrava, e 
depois, que a Camara fizesse o que a Companhia não 
fazia, isto é, melhorar aqueles serviços. E quem me 
garantia que a .Camara fizesse o que então se fazia em 
materia de abastecimento e distribuição? 

Não, não era eu que me ia meter na aventura da 
municipalisação do serviço das águas. Por isto nunca 
me pronunciei pela municipalisação desses serv iços, 
mantendo sempre firme, o ponto de, vista da sua adju­
dicação. Admitia-se que um dos concorrentes e por­
ventura novo adjudicatario, fosse a própria Companhia 
das Aguas, pois seria esta entidade aquela que estaria 
em melhores condições para concorrer ao novo ser­
viço de abastecimento de água à cidade de Lisboa. 
Mas este meu ponto de vista fazia calafrios a certas 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de " 0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

I <Á.mândio C. Mascarenhas ANTONIO DUARTE RESI NAJ 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 15 4

• Cal çada da AJuda. 156 

S OLDADURA AUTOOÉ NIA Nu te utabeleolmento de MERCEAR IA, o mal• antigo da freguesia da AJuda, 
e onde primeiro " venderam e continuam vendendo os boos 

Construção aperfeiçoada de fo~ões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas 

R. das Mer cês. 104 (Ajuda) L ISBOA Telef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
OE 

LU I Z ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozarla, roupas hrancas para homem, senhora 
e crcança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113 . Cal çada da A Juda. 115 - L IS BOA 

ANTONIO AllVES DE MllTOS, h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNBS DO ALBNTBJO 

C ERAM ICA DE AR CO LENA 
])];; 

J. A. JO R G E P J N T O 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedr eiras, 4 - Arcolena 

pessoas que entendiam que havia um potentado a 
derrubar. 

Diz-se que o Governo vai publicar um decreto fa­
zendo passar o serviço de obras, hoje a cargo da 
Companhia, pelos seus contractos, para o Ministério 
das Obras Públicas. 

Um jornal da manhã, dándo esta noticia, até che­
gou a expor quatro fases do novo empreend imento e, 
mais, nos dá a agradabilissima noticia que este seja o 
tíltimo vertio em que, em Lisboa e seus arredores, se 
jaça sentir a escassez de água. 

Oxalá se realise por completo este vaticinio, mas 
estamos habituados a tantas decepções .. . 

Aguardando o anunciado decreto, e sem estar no 
segredo dos deuses, a seu tempo voltarei ao debatido 
assunto, fazendo no entretanto os mais sinceros votos 
para que S. Ex.3 o moço, inteligente e activo enge­
nheiro Duarte Pacheco, ilustre titular da pasta das 
Obras Públicas, possa resolver este importante assunto 
com a largueza e rapidez que ele requer. 

Estudos, projectos, comissões, relatórios, p lanos, 
sentenças, controversias, teimas, vaidades, de tudo tem 
havido em barda; realizações práticas, rápidas e sen­
satas, tais como a gravidade do assunto o exige, isso 
é que tem faltado, e é o que o público, agora sequioso 
e sempre ancioso, espera de S. Ex.". E, de atalaia so­
bre esta monumental questão para a cidade de Lisboa, 
e sobretudo para a freguesia da Ajuda, está êste mo­
desto quinzenário. 

B. S. 

E ste núme r o fol visado ~pela Comissão 
d e Censura 

VI N HOS DE C HE LEIR OS 
encontrareis lambem um bom sortido de gínern alh:aentlclos de primeira 

qualidade, a ~re;oa raaoaveis 

Far mácia Men d es Gomes 
-- Director th nloo - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Qulmico --

C O N S U L T A S M Í:: O I C A S p e l os Ex. mos Srs. Ors. 
VIRGILIO PAULA • Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE fAR 'A Terças-feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 •• lelras ás 9 h JULIO CARVALHO - 3. ' • feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás I O horas 
- -- Serviço noc turno às q u a.rta.s-telra.s ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
00~( 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, VInhos finos, Licôres e Tabacos 

2 0 2. C alçad a d a AJud a . 2 0 4 - LISBOA 

L I BR EI RO , L. D A 

Travess a d a B õa-Hora. 22 e 2 4 - A Juda 

- L I S BOA 
Oéaer os atimentlclos de p rimeir a qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LIOORI•~S E T ABACO S 

PE NSAM ENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
MAS APRESENTADOS SEM INTENÇÃO DOGMÁTICA 

DOS MEUS APONTAMENTBS, por Alexandre Seitas 

Todas as leis da táboa do Destino sllo sábiamente inalterá­
veis e justas e se 110 seu cumpriment,o de precisllo rigorosame11te 
matemático foram afectados princípios e razões, abalados escru­
pulos e sentimentos, é porque todas essas injentes tra11smuta· 
ções obedecem à vontade única e suprema do Criador dos Cosmos. 

• Ser optimista é uma modalidade da alma que tem facilidade I em aceitar como Mas, ou pelo menos toleráveis, as duras cir-
1 cunstdncias da Vida. 

J\'(Jo quere. pois, dizer que se aceite como excdente o que fôr 
péssimo só pelo desejo de contrariar a razão. 

• 
Para que um povo progrida e marque com st!gurança o seu 

lugar entre as nações civilizadas é mais precisa a sólida educa· 
çao de todos os seus componentes do que a argúcia diplomática 
de quem o representa. 

Podem os dirigentes ser de elevada competência moral e in­
telectual que. sem a jorça colectiva que dimana da intelectuali­
dade lúcida e activa dos governados, nada consegue o esfôrço 
do melhor intencionado govêmo. 

• 
As paixões tcem a intensidade que se lhes empresta, pela 

fraqueza de quem as sente. A influência de quem as gera é au· 
mentada ou diminuída consoante a fôrça moral que as delimita. 

'Algumas vezes, mesmo depois de se manterem num duradouro 
apogeu, tomqam, esbatem-se e anulam-se pela própria vontade 
de quem delas foi escravo. • A moral de certas criaturas que teem uma noçllo errada aa 
probidade, assemelha se ao artificio do caracterizador que cuida 
com interesse do individuo a reproduzir, sem avaliar da seme· 
l/lança distante entre o natural e o representado. 

• 
Quem mente por sistêma cria um tal ambiente de falsidade 

a envolver o que afirma que nunca logra o crédito de quem lhe 
1 conhecer o hábito. 
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li' R A N OIS O O 1~EsrNA Far ácia 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 21& a 216, Telef. Belem 55Z (antiga Mercearia Malheiros) 

D U AR1.,E 
qu e a i en contr areis u m bom s ort ido de ~éneros alimenticios de primeir a qualidade, e muitos • utros a r tigos I s o ~A I 

por preços modicos ; e a máxim a seriedade comercial. O 
·:. Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqoeles estabel~cliüeotos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário agradece .:· . . . . 

A AJUDA 

Devomos notar que o~ oficios clivinos colebrados na 
capela mandada levaut:ll' pelo rei D. José , sómrnta 
atingiram o grau de brilhantismo, a que nos referi mo~, 
depois do nessa igr(ljà sr ter instalado a Patr·ia.rcal. Em 
seguida M terremoto a Patl'iarcal foi tl·asladada para a 
ermida do S . J oaqu im e Sa,nta Ana, contigua ao palacio 
do Marquês do Abrantos, em Alcântnra, a té que em l G 
de Ju nho de l 7!>() passou pnt·a o templo existente na 
Coto,•ia, pr·óxirno ;í prac;a hoje chamada do Rio de Janeiro. 
Devorado êsttl cdificio por um pavorôso incendio om 171.)\), 
foi então quo, depois de excessivamente e por pouco 
tempo ter funcionado nus igrejas de S . Roque e S . Bento, 
a Patriarcal so iustulou na Ajuda com todo o seu pessoal 
c dignidadt>s. 

Antes disso, a Capela era. por assim dizer, privativa 
para as solenidades n CJlH' a C'ôrte tinha o de,·er dH 
assistir, <' que todtwia ~c C<'lehravam com a magniticência 
a 1que a prosenc;a do r<' i obriga\'a, embora o templo fosso 
pequeno c mod<'slo na sua estrutura. 

O padrCI .Jos(• Baptista do Castro, no sou Mapa de 
Portugal, publicado t'm 171):3, diz-nos que D. José, 
quando o cataclismo d<• 17f>ó enchPu do terrôr u popula­
c:ão de L isboa, so retirou para a sua quinta da Ajuda e 
aí estabeleceu rcsidOncia em barracas do lôna, rclati\'a · 
montE' luxuosas, ató q uo e~;tivossc concluído o palácio 
que á. pressa su mandou ccliticar. Para as suas práticas 
religiosas utilizou a antiga capela de Nossa Senho ra da 
Ajuda, onde já ~m 7 de Dezembro d&sso mesmo ano so 
celehr·aram, com pessoal \'indo da Patriarca l. a,; vésperas 

de Xossa Senhora da Conr<>ic:ão. ~o dia seguint<', porém, 
na oca~ião Pm t)IW o rei, a<·ompanhado de tôda a côrte, 
assistia :t missa <h~ f'C's ta, um novo abalo de terra se fez 
seutir, espalhando o susto o a ronfusãu entre os assis­
teotl'S. t•;ntão D. Jo~é ordt•nou quo se abreviasse quanto 
pos;;il'el a const•·u<:ào da nova caprla real , junto ao pa­
lácio; o tlc facto, tão r:\pidanwnte ela foi concluída, que 
jú. nêssu m0s del Dczomhro ul i fomm celeh railas as vés­
peras do Nat;\1, a quo o rei assistiu numa tri buna ergu ida 
do lado da !~pisto l a. I•; como com plenwnto ela capela se 
mandou lc,•ant1H uma tôrr·e de madeira com quatro sinos, 
no te r reno prúximo da. paróquia, tôrr0 qne foi inaugurada 
na pre~e l11,'<\ do r~ i c r;ugrada pelo bispo tle Lacodemónia 

E' <I <' not:íYol importancia c que acabamos de tmn~­
cnwer rl•sumidam.~utt> do fino citado, por ter sido e>:crito 
por um homem da época e cer tamente testemunha pn•· 
sencial do~ factos . . ~. 

Apoiados Ptn afirmações do vàrios autores. temos dito 
que a primiti\'a c:•pela de :\ossa Senhora da Ajuda foi 
er igida para o <·ulto dn uma imagem encontrada por uns 
pobrrs pa~tôn·~; o ']Ue êsS<' JH'Cf ueno ;;antuário, mais 
tardo substiwiclo por outro cl t! maiores dimensões o mui~ 
apurada ;Hquit"etum. foi por fim arvorado t>m paróquia, 
talve1. em };>:)~. · 

lntc reti:~ant t' se nos ati~ura, <br conta agora aos 
nossos lt>iton•s, do qu1' o mt•smo pau r!' .Tos é Baptista do 
Castro, no jú citado Mapa de Portugal, diz ;;õbrc o 
assunto. 

Afirma .~to IJllf' no cart<irio da !greja não existo qual­
que•· notíeia quo nus conduza ÍL co rtoza da data da sua 
institnic;ão 11 do facto qu<' lhCI deu origem . Apenas nu s 
ant igos liv ros do huptisados ali so encontra r elativos ao 
ano do l!>!l~. 

C. da ,110 
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T E L E F O "S E BE L E ~r õ l 7 . ···--------------------
E, sem nos mo~trar em que fundamenta a sua su po­

sic;-ão, diz parecer-lhe que já em l ü87 nessa capela exis­
tiam i1·wandarlos, o estar cren te de que a paróquia foi 
cn•eta em l ;>Õl. 

g.,ta fal ta de documentos quo comprovem a versàv 
ge r<t lmcn te seguida dtiixa-nos em diwida sObrtl a antenti­
ciclaclo da lenda que de ha séculos v~m ligada á fnndac;ão 
dn cap<'la. tnnlo mais que Fr. Agostinho do Santa Mat·ia, 
no seu Santaário Mariano, ao falar d o~ta i g-r~j •~ c se u 
titulo, afirma ter· lw,·ido um aperocimento do imagom, 
ruas não dá a razão do seu dito, não conta n hi:-.toria do 
aparocimonto oom lho tix;L a época, e chega ft concl usão 
de que tudo i:>so sc•rá. imp ossível de a,·erig uar-se. 

I~' tah'(':t. baseado nestas considora<:Üel' , qnr o padre 
Yi<·I'Jttl' l~e rro i ra, vulga r iUlltJ te conbecido na sua época 
pelo padre Vicente das Folhinhas, num manuscr·i to cxis­
teot.- na Biblioteca da Ajuda, diz quo, so realment11 o 
aparecimento da imagçm se tivesse rovostido do cii'CIIIIS· 
tãncias dignas de nota . num ou noutro devoto teria nas­
cido a lembrança do o relatar c dt•ixar perpetuado, como 
acontl•ceu com os aparecimentos das imagens da ~:Jzaré, 
da .\ rníl>ida, da Ponha de Franc;a, das Necessidades, do 
l.ivJ·amento, e muis posteriormente a du s .. nhora da 11 

Hocha. 
E o pad re Vicente, depois dr f;lia r em cer ta legenda, 

qut• diz t»r sido g-r:wada num túmnlo t>xistente na parede 
front\'ira á porta da igreja, h•gPnda que, tomada apenas 
na sua sigoiticação vaga, não pe rpetua a memória do fi. 
nado, e nllo justifica por isso o dispOndio foito em a CO· 
l oc<~r ali , apresenta acêrca da i n~;titu i~ão do templo uma 
hipótcso panl. que•, elo facto, encoutra alguns argumentos 
(JIIO julgumos interessan te r·eproduzir. 

A logcnda ou e·pitálio diz apenas : 

já fui lzomem . . . sou. terra. 

e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envernisam·se Iãapas .• 
-------- --------------··· . 

Ora no reinado de D. João I , quando a frota desti­
nada á tomada de Ceuta se encontrava ancorada na 
Praia do Restelo, dois navios do I nfante J). Pedro se 
chocaram, por efeito de uma violenta tempestade. 

Mandou o rei que as galés do I nfante D. Henrique 
fOssem em socOrro dos nados cm perigo, um dos quais, 
pr'lstes a alagar-se e ir ao fundo, era a nau de J olto 
Gonçalves Homem. 

Não so sabe qnPJU era êst~ Gonçalves Bomem, coman­
dante ou simples empregado da nau , porque o seu nome 
não aparec(;l na relação dos fidalgos quo tomaram parte 
nn expedição, nem figura entre os nomes dos comba­
tentos. PodE> r ia ser um simples marítimo, encarregado de 
velar pelo na\'io no ancoradouro, e que, no momento do 
pc• rigo, invocasse o socôrro de Nossa Senhora, fazendo 
voto de lhe edificai' uma ermida. 

E o padro Vic<>nte conclui : 
«Ühogado a Ceuta; arvorada na mais alta tOrre a 

handeira de L isboa com a imagem de S . Vicente pintada ; 
tomada a cidade; purificada uma das mesquitas, e dedi­
cada a Nossa Senhora com o t itulo do Assunção, em 
cujo oitavário se esta,·a; e partida a frota para Portug al, 
viria J oão Gonc;alves Homem na mesma nau j1i reparada, 
e, chegado ao sitio hoje da Ajuda, escolher ia, para edifi­
car a ermida e cumprir o seu voto, o cabec;o dêste monte, 
de ondo se avista o mar, que esteve para ser a sua se­
pultura . A ermida poderia ser o pequeno recinto, quo 
hoje é nlpendrf', e fronteiro á porta poderia sor o altar. 
Por sua morte se poderia fazer sepultura ai, e então a 
lenda se tor na enfática, porque em cinco palavras contém 
o nome Homem- João Gonçalves H omem - e a sen­
tençt~ moral: soa terra. 

~Parece haver recordações da época do voto, ou do 
porigo, que foi a época de tomada de Ceuta :- 1.0 pela 

· Do livro de An tónio Gomes ~ocha 
~LIÇÓBS DA VI DA" 

com o nosso s"nwlha11tt•, pui ' prot'l'dl'llrlo asoi1r1 ;urda•·c·­
mos brm rurn a ronsc•iii1u-itt. 

chamiu(· apar<'tcs,c a lgnu coi•a para t-socs mon i 11u~, oC' 
o:; pob res pais nàu t inhau iu l11·iru 1ah·,.,. para t·ompra­
rcm um pà ·.> com <]lle' tuitt o•m a fomo.'?'?!! 

cl1• iras pa l a ,·ra~, po,so nfinll\'a t·- to qut' fo:<tc t u, llHl\1 

poh t·c afilieadinho, o seu t'tl timo JH'I!~:unt•ntu. 
Hett·ibui-lhc r·o•n igual mol•t la. Nunca te esquPças da 

mt>euot·ia dela. Xa, tuas p r<•cc,;, uos teno pettbtlmentos 
cnais íntirnos e mais a fectivos, nunca te estptc~:lb tia tu3 
santa m~isinha. 

\' PZ como os poet as falam da m!\i ??! ! 
T odos nós rl e ,•cmos imenso a nossa mãi. Som ela nós 

nunca seriamos <'oisa alguma. 

Carta a um afilhadinho 
Como eomplcta' hoju X ano; t!e ularl<•, jnl~o rir• to,Ja 

a nerc-:-.sidadt• flit.~r-tc algnm~h palav•·~t:-., ~~~~te dia tão 
,olene para li, para tt·n pai,iuho, :.' .},iHha,, tu•, c p:: ­
tlrinho,, já IJIW não po•lt!~ rec·clwr a, hençãos •·arinhusa, 
e t.ern oim·eras de lua :nJi,inha, '1'11' mal chega,tc a co­
nherer. 

E' que um nwuino •rnaHelo •·umpleta c•ito ano''''' ielatlt•. 
i:.'• pen~a. j:.'1 ,.~ . t• j.t •l••n• "'lu•r o IJn•• fa/. e <) <JUC ,.;;. 

.\[eu .lorginho, a vida do horncm, não l' ~r:mprt.' haf·~­
jada pela sorte, 'nt·e<ll•tulu <ll•~ •rutila' \'1'/.1'~>, rpte o, mc­
lhorP~, ll<t'H'Itl• IJII" r·~palharn 11 hc!ll pclu seu ~emelhante, 
t' 'J'll' se Ml''t·ilic·am pela l':ttri r., JH'Ia Ciêctcia e pPla 
llmnani<l:lclt:, são "" ltt:ti'i de,elit""''• os rue11o, tdi/.e~. 
l bSCJ niw uh,ta porí•ru, :L ljiiC' todos proenrcmos rmnprir 
rum g:1lhanlia, t·um ~C'III'mhicl:ll lc ,. rom gratttlc• apr11100 
tnoral, os 11ossn:-, clcvcr·es para C'tHil a. soeierladP c p;lra 

· .. ·------------- ---·-----· .. · 
( F avo rita n~judense ·. 

J. J. C A E TANO 
Complelo ~ortido de fanquel:o, Relrozelro, Rocpa ria e Gravalaria 

Artigos Escol a r es -· M a t e rial e tectrtco 

GRANDES PECHINCHAS-OS I'REÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calç ada da AJu da. 169 
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Tocloo o~ :utos, na l"·mriJt.1 nnit•· do natal. tnutc•ns 
pôsto o teu Jli'C(U<·Jro "'l'alinlw ;ua 1·hanriucí, para qut: o 
. \ l t•niuo .J c·~us n~lc (•ullHJIH' a~ pr·oa•da:o-. vincla~ dH í't~n jJêtra 
tt\ f' tôda~ as \'c•;t,P:-- t)IH' :t::-~illi IL-:t•:-.rc•. t'IH'CHltfa~lt• ~emprt· 
nll~il":, hrintlltC'clos ,~ Jnnila:-, í'ul:-o.a~ fi,. utilirhult.•. 

.\inda !ta t,..m JIC>IIt'o t• ·"'l'" tu rivcstl' uma cli~c·n~,ào 
t:cun um t 11 t•uJr< li,dpnlu, pr·lo f;tt•lo ele• (\,[•' te lt<l\'t•r dit•• 
'luca u ~leuino .J•·~n:') uào pô•· t.'uh.l al;.t"urna uo:-; sapato:, 
de,:; rnt·uiu•t:o.., e CflH' '1"''1'1 t'~•1. clt· ~lt•uiuo .lc·sn::-, ~ão u::= 
•w::,:o,C.Is p:ai:,. 'fu intli~na:)rt·-t•• ('fJIIl t':-.":1 :Atlrm.,\·au, c 

di:,~t>:,tc~lhe CJ11t' não pucfi.t:"' ttl'rPditar u '·~~~h po.aLt\'l'a~. 
pub~ qt:c ft1ra tL~t' padr;u)J,, fjtl(• di~ ... t·ra .. ,.r u )lcniuu 
.J t>~u:; qut·rn ctn a a' pn•nda~, " teu padrinho nn1wa 
JOt·utira. 

Fizc,te t ... m •·m tCJmar a clr•t'c.r.a ,ft, ll'U paclriuho, <(III' 
nuuo·a tll<·ntiu, !>U não llll cptc• clit. rr·~tH'ito ao .\[eutnu 
,)t'~ltS. t' IJH'SIIlO :hsÍIII f'fJIU a UH•Ihur flth lntt'IH."ÕPb. (!llill 

é a de~ · gnir tuna vedha tr:uli\·ãu llt· h:o runitas ceuccrra' 
de• ano~, c cpte ( ' 'fH pur tirn. nltrigar u:-. fllf'ninu:- a tt•r·cm 
muito jni/.o para rnt•n•t'\'1'\'111 as pt·t·llcl:ts elo i\lc•nino ,Jc·soh 

l>u fado, o teu c·ondisrípnlu tli""' a vr:n lade. São os 
pais, O$ avo:-., t)~ padrildtus t' us tin~, qtu· ncs::,u ::,anta 
noitt•, ap rovt•itarn 11111:1 elas mai> lindas u <'CJIIHneclora~ 
t ratliçü~s do 11 o~so horn ,. (ill<'t·iclo l'ot'lllgal , pant of~ro~c­
rcm aos scns fi lhinhos, n<·tillhos, a fi lh:tcli11ho~ ,. sobrinho,, 
a lguns brin(plCtlos 011 roi~a~ apt·ovnitáv • ·i~. 

Se tn, t iv <'s~•·s mais C'ntonclinu·nto c• p11cle;,sc•s rariuc-i­
nat· mel hor, devia, t!'t' rc•pa•·:u lcl 'I"",·, sctul're aot> men ino> 
pohres, :íqnelt•• cnjob paisiuhos uacla tc•cnl que 1·onwr, que 
vestir, <' que lllnita~ \'I'ZC'' c•sl:\o c•IH·ius ciC' fome. e qn•• 
por tanto mais p recisam; :1 1-s~<·s o ;\lr·nillo .l t•sn:< uacla le·va! 

!\'ão ti' fari :\ c>sp{•t•it!, nu•n <ptt't'idu ali I hac.li nho, <JH< .. .) 
) f en ino .Tt•sn:; Sf' tiVl'SM· t•sfpu•c·idu cln~ mt'ninos pohre:,'t"?~!. 
Por certo cxtr:tnlrac·i:t,., tpw :h~im ottct•d,·,~e, se Pomo digo, 
tivcsst•s mai, r:wiocíniu. 

Pois ('0111o <Jill'rias tn, 111\'11 tpH'rielo .Jorge•, 'J'H! na 

São """'Jlrc O> I'" i,, '" . tiu, " pari riu ""''• qne püo•m 
na ('hatniné, os brliJfflH'd ~~ra u~ ulPHlnu~. E:-~co hriu­
qtH'f)o:, são rauto auaí~ p o"'u"', CfllillltO mai::, l'icu~ ~âo 
Oto amigos cio~ rncuiuo~ 

Lc•m1u·a"' .. fl~ por (•Prtu 

panhcira de• l.nutptc•elu, , t 

ti\"l'~tt.! mnitu 1n.ti::. hriiUJU 
isto é, ruai~ \"dliu~(l:, 

a :\ini, a t•t.t pPept<'n:t t·unt· 
pu11l'a!'! C'CJi:,a:-r. , l'lllfjUaut•• tu, 

"''c c•ui:-r.a~ ma i:, Ílll}hHlautc:"'. 

Porqu~ ~uet·ch•ria a~:'!oi .. t•la a l.ô.t lllt'Hina, t:io olu.'-
dicntt~ t• tàu Jnc•igninha (; 1 ,{a.._ a., \'OIIt:..HI,·~ O.lt):, ~wu~ 
queritlos paL ... iuhu!'> ·rt'!! ~ 

~implc,mcnt r! I""''JIIt' 1 3;>tnftu, el.·b 'ãu pultt·r·~. " 
potu·o puderam g:cstat· e·m ' uqtwelw,. 

f·: tn, porq11e· (1\'e•,lf· 13' tnJ>a' tllttitu lconil:t!> '??'! 
l'ot·<ptL' t<'n p:t i~inhu u, tua m:c.Iri•.!t:t ,. tt·tt pa· 

tlritcho, ,.i\'<'lltlu tttcllwr 'f "> pui, ela :"\lloi, pnclc•raut 
~a:.t:lr m:.ti~ tlinltt·iro. 

A ltt~toria clu .\ft·niu" .lc ' ' · ,·.muito antiga , o• c•xi,tir(t 
sempre,~,pcl•1 '"''""~• ''" 'I" r tu hntt 1 o r l•o'"'' '" lwub no 
muurlo. 

<~n.u .. Jo fut'PS ma is ,.,., .• ut·e•nnh<'t;>ts Jll l•lltor o tnli iHlo 
c a~ co i:;as~ c·urupn ·cndt1 1 ';,~ ,,.rn cpwl a i u t t'll\'ât) <· om (J \H' 

nós, ''~ vr• lhoo. C ' lll ( ll't';t:tlll~l e l pi•·rln,u anifír· iu clu ;\[ r•uiuo 
Jc•sn ~ p3l'íl. coul at-~ <'J'itlll\':1' 

E agot a tptr• <'~ta c· a •·•!·' •:oi longa, at·rlnse·lloo- t,. a 'I "'' 
nunca t.c t·"'l"cças <lu rcs i10 'I'"' rlo•\•c•s :t mc• mot·i a de 
tua oant:l. mã.i, rk qtwm ta c·z u:1o tcl lt~mlll·t·o j.'t. 

A no>sa mãi, tltt'n qut·r· alill•aelinho, ó a '"""a maior 
e rnais qnNicla amiga. 1 

E' •·la que 110" am.trn~.te •1tte• ne1' l'tnhala, CJIIC no, 
c•n::it ina a!'! pdrncira~ pala\·"', t uo' aeornp:...nha na:-, no:oo; .... :\!'!o 

rlôr1•:, e na> no,sa' lwr:b le Jl gri.t. 
.\ tua pohrc rnàisillh3I• J'ft·•'" clt•i\uu t·.,te mundo, tl 

cn 'JUC a~:.isti ao '"u fuleetmc >ln. c• Ull\'i :•• setas clt-rra-

.\ nossa 111ài é o en te que mais nos 'JIIcrc•. 
\ ·i;, meu queritlo rapa.dnho, o que .Joã11 de Ilr•t", 11 

iuc•gnah-.n.'l :nnigo do~ pt'IJtleniuo"• t• attl.or tla l•<•a ~at·ti· 
lha Pm 'l"e apn:nd"~t<' a conhecc•r c a .1nntar as ltudas 
letra~ elo alfallt'tO, di/. lia mãe : 

:\à11 é mais fnnilo 
() mar no •·cruaelor, 
:"\c•m e'· roolu ê,te mundo 
~faior do rptc êos<' amor; 

.\lai" \'asto, largo <' l' 'te•nso 
Todo êo~t· có11 :anll,,~m. 
l>u <Jitt' o amor imenso 
De nm coração de mãe ! 

Yê agu•·a o r111c: <liz um outro poetn, Cusimiro de Abreu : 

Feliz o ho111 filho CfUC pódu ·ontcntc 
Xa ca~a patt-rna <lc 1111itc r tle• cli<t 
~t·utir a" t•adeias elo aujo elos amures, 
Da estrí'la u riiiHIJtle 'I"" tt vida nos guia! 

- üma mãL·!-

Apc·cria agon\ C:,t:l linda c C)ll<'ant:ldora roesia de 
.Jo~o de l>nb : 

1·: ~(: I~ I ' J' .\ I ) I~ l i .\ 

D\· qnl' c· horas tu, ~u1ginho '? 
'1\:tl hu fulllt' t• t1 u llo fr iu ! 
Ji: :'\O, por t~::tlt' r'tllniulw 
Cumo a }" (! qn, · ('HÍU 

.\ itula impl11rne do 11iuho I. . . 
\ tua mfti j:~ uão v i v,• ·~ 
~tuwa a vi f'n1 miuha vitbl; 
Auclc•i scmpr•' a;sim twt·clirla, 
1:: mãi por rt>rto não ti v,. I 
-E', mai. ft•liz do <pH' t>ll, 
Qnc tive mãe c •.• )lorrcu I 

Ten~ vivo teu paisinho, que mui to e mui to te CJUere . 

Faze-lhe as vontatles, respeita-o e p rocura seguir-lhe 
as pi,arlas como cidadão, como filho, marido, pai e amigo. 

Hespeita sempre os membros de tua família, 'JIIO cm­
hora pobre. é muito honrada. 

Estuda o mais possível para depres~a te tornares um 
homem prest:h·el á sociedarlc• . 

Respeita o teu professor, o~ velhos, as senhoras e trata 
com considt>ração os tens coneliscípulos e todas as outras 
pessoas coto mais idade do que tu. 

E. . quando fores mais crescido d i r-te-he i mnis 
alguma coisa, do muito que entendo necessário d i ~;c r-te. 

Teu padrinho muito amigo. 

r ·i~ boa, 3j2j932. 

· .. ·-----------------------· .. · 
·· \ Nova 'P_ a_da!la_T_aboense "l 

ANTÓNIO LOPES 1\~ A F~QUES 
Esta padaria está patente a o publico 

para verem as suas ccndi~õu ftlgienlcu 

Rua das Mercês, 118 a 128 
•• AJUDA-- LISBOA •• :·. 
.···-----------------------------------------
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IIII PADAR,I A 
Fornece pão aos dorrlicílios 

55, Calçada da Memória. 57- L IS BOA 
TELEFONE BELBM SZO 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TEL.EFO.::-< J•: lil<:JJJ.'Jl\1 õ6 

Pérola do Cruzeiro 
IH' 

JOAO DE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios d e primeira qualidade 

Especialidade cm chá c café- Vinhos finos, do Pôrto e de pa~to 

Carrt~ças de aluguer pa1·a todos os serviços de transportes 
Fornecedor de m ateriois de construçã o 

---- TELEFONE SELEM 54 -

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
OE 

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias d os melhores fabricantes 

141, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TRT.~F~I~-.,O~Ji; JUt!J,.,J:~,r 220 

AGENCIA FUNERARIA 
OE 

António Serapião Migueis 

L Azeites finos e carnes fumadas 
.PlnJços sJJ~M oo,tvt·,TENO I A Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA I 

4, Rua do Cruzeiro, 56 - A J U D A TELEFONE BELE"''l 367 

1::======================================================-=--~-1====--

unagem, quu mais aluJe á Assunção ào que a outro tí- 11 
tulo, em razão dos anjos que a imagt-m tinha de cada 
lado, c que talvez tenha na peanha; 2.0 em ra?:ão da I 
imagem a S . YicPnte pintada nos azulejos. I 

«Concorrendo os tiéis á ermida por devoção o u por 
algum beneficio, e erecta n!'b a irmandade da SPoboru, 
pod('ria ser essa a época. de se crlificar a igreja em ponto 
maior, e o poderia ser polos tempos de D. João :3.o, com 
adjutó rio da !'ainha D. Catnrinu, quo era mui de,·ota 
desta im a€;om, e que na sua viuVtll. a mandou lenn par<t 
o seu palácio durante uma enfermidade q ue te ,-e, e daí 
para a ig rl'j a de Belém, deixando outra na fi'Pg uesia, 
pOsto que em diferente atitude, e ta.h·ez que Potão !10 
puzessc nos azulejos a imagem do S. Sebastião, por mo­
tivo ou oro agradecim~nto da cura de seu neto. 

c Tudo isto são conjectui·as • . 
E o padre Vicente termina por :1firmar a sua cren<:a 

em ([ ue a época da primeit·a Nlifil'nção de ,·eria ter sido 
por 1460 ou tah·ez antes. 

Tl'rá razão nas suas conjecturas, ou serão elas apN1as 
uma fantasia, mais ou menos escudada com facto:> ver­
dadoiro::!? 

Não nos compPto tL nós dize-lo, que nos limitamos a 
apontar· as opiniões ou afit·mac:ões quo ch<'gam ao nosso 
conhecimento, e muito do fundo da alma lam<'ntamos " 
dcfkirncia do documPntos do que OR v<irios autor<'s ~o 
quei>.nm o que contribuiriam plll'a a fixação da \'enlad<'. 

Alfredo Oarneiro. 
-----------------********----------------­

Casal de Pedro Teixeiro 
Rec·chcmos uma carta, relatandr>-nos certos fac tos 

quo pt'Pl'entl·mentt~ ocorrc'm nõst!' populoso cast~l , onde 
nunca so viu a sombra de um policia(?). 

Como a mesmn, Cllrta nílo vom assinada, rognmos ao 
nosso informador, o fa\'l}r de Jli'Ssoalmonte, nos ilncidur 
sohr<' o~ facto~ apontudos na n'f(lrida ca rta. Nós guarda­
remo~ sigi lo sôbro o S1'n nome, se assim o desl'jar. 

No entretanto chamamos <t <'selar 'cida atenção do 
digno clt~fe da nossa esquadra tlc policia, pedindo-lh<• a 
grunde fineza de mandar patrulhar dc\'idamente o Uasul 
de Pedro 1'eixeira que cunh• llC\jo um elc\·ado nttm('rO de 
habitantes. 

GUERRA Á GUERRA! 
(Conl!ouado da J)itina I) 

E para que quer a humanidade todos os recursos da 
inc ligência?! 

E para que serve a religi~o com a sua in[luencia es· 
pit i tua!?! 

E para que servem os homens de Estado acumulados 
de honras e proventos?! 

Revolução pacífica e salutar, seria aquela que os ho­
mens bons e trabalhadores de todo o mundo fizessem, 
St'm armas, sem sangue. os braços caídos, as bôcas ca· 
!adas, até que a Razão vencesse na terra. Não será pos­
sível. Bem sei que tudo bto é uma utopia. 

Gri:emos, pois : Guerra à Guerra ! 

Alexandre Rosado. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA · MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos e s tabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do CruzeiTo, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril •Calvário ', 1 
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• de crtse habitação I 
e digam-nos se não foram essas precarias condições, a 
rausa primordial dessa mortnnd:~d<>. 

E como não ha-de ser assim, se as condições em que 
,·ivt' uma g• ande parte da população, principalmente das 
t•idadt>s, aglomerandO-SI:l duma forma infamante, não per­
mite o menor r .. sgoardo de pessoM contagiadae? 

YII 

Os portuguf>ses distinguem-se muito bem dos outros 
póvos, principalmente, pelas snas magnilicas qualidades 
bcmf<IZt-j't>:. 

(~.nalquer bando precatorio que ~;c organ ise com o tim 
de soco rrer o seu semelhante, a l:\llll hol!m abre-se genero­
"ament<•, para dela sair o óbnlo dll h;u·mon:a ~om ns suas 
possibilitladt•s. I·~ esta gr,mde c admi ra,·ol qualidade nora~ 
:oiC, mniw O><p~'cialmcnte, naqueln~ qun SC' d~>frootam com 
a~ maion·s diliculdad<·S, naqudes qu~ passam as mais 
t.•t'l'ivei,; privações! 

(~u;Íl:\i diáriamente apar<'C<'m por essn Lisboa peditó 
rios, un:-, parn socorrer individnus b<'lll trahallw, outros, 
para. HCIItlir a cr aturas quo, n::.h~udidas no S<'U bumild<> 
<.:utr ,•. prtHitraclas por ÓOPnça. não pod~nt ndquirir os mPios 
indisp<lM>ú,·eis ao seu tratamento o ao ~;ustento dos entes 
qu • lhe süo cal'O~. B quem npuroco a ontregat· o S<'ll 
óhub g~n" ro~o? Nu sna mnioria aqu<•leR que nns ~! nas 
casas tem falta de tudo, ou do qnasi tudo! 

J\inda hu hcm pouco t<'mpo se realizou na capital um 
JH•ditório para. a A~sistencia Nacion:d aos Tuhet·rulosos, 
h'tHio-!'e eou::.tatudo um fado, que pÕ<' IJI'm <'fi c,·idencia 
o Sl•ntimt nt;di:-mo do po,·o, vi:sto qu<' ao <>ncontro das 
nunwro,as Sl·nhuras que se t•:sp:dharam pela cidado, de 
saquinho na mão a recolht• r os COII1JH't<>ntes donativos, 
foi o·hurgnês, foi o comerciautl', o t>lup n'gado no comét·­
ciu, o fnneivná rio público, o operário, otc. l', até mesmo 
11q uel.:s qu e viwm. pstendondo também n mão á caridade 
púhlien! Todos quis<'l'am contt·ibu i•· para uma obr a. Y(:W­

dad<>iranwntc humanitaria, qut: tem por missão o com­
b;de A tuhcn:ulo~e. qu<' está :Lmeacando ~ériamento a 
humanitl:tdl'. 

:\fas. para atacar de frente o t<>nin~l cataclismo- a 
tuiH'rculuse- que tantos progro:-sos tem feito nêstes úl­
timos tempo:., será o suficientt>, arranjar se o dinheiro 
1!6CI'Rsariu para se !e,·antar<>m pavilhões destin'ldos a 
recelwr l' trat11t· aqueles t,ue teem a inf licidade de ser 
contaminaclos por ess:l. mortifem Pnft•rmida<le? S<llvo 
111• lhor opinião, nós afi rmamos que não . Ent(lndemos que 
S<' di'' iam Pm pregar tndos os esforços possiveis, no sen 
tido do se ovit<1r a propag11çii.o dê:s::;e trrmondo flagelo, 
cumN;ando por procurar resolvl·l' o pt·obl<•ma de habita­
<:<\o, f<tt'tut· dos principais, 110 d<'S<'nvolvim•>nto assustador 
dt3s!' e canct·o social qu<', diariamonte, ceifa d ... zenas e 
<lezc•ws dl' vidas precio:sa~, di' cuja falta o país se <>stá 
t·<>s::-etHindo de uma forma ext ranrdinaria . 

l'on~ultem-SP as estati:,ticas ohiltwri<~s, que <>las nos 
darão a pet·centa~Pm pa,·orosu <la mortundadt• ocasio­
nada p••la tnlwrculose; indagu~-se d<'pcis, quilis as con­
di<;Ões de habitac;ão a que estavam sujeitas essas c·t·eatu ras, 

DA A JUDA 
-JOSÉ 

DE 
-.JULIO BORD ALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra rccébidos directamente 

C.\FÊ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros .... Artigo~ próprios para brindes 

T. da Madresilva, 10 e IO•A R. das Mercês, 121 

Como não ha-de o mal fmwr progressos assus tadores, 
se oinguém liga a menor importancia aos mais rudimen­
tares prec<'itos de higione, permitindo-se que, contagiados 
c não contagiados, se sirvam da mt-sma vasilha para be­
berem agua, on qualquer outro liquido; se utilizem da 
mesma lou~a, do mesmo garfo. da mesma faca, da roe.:;­
ma roupa, sem a menor preocupação de submeter êstes 
ar·tigos, á indi.spensável dPsinfecção? Como se ha-de en­
tranu a c~n·eira vertiginosa dessa diabólica doença, se 
as casas são, na sua maioria, impróprias para nelas ha­
bitar S<'r<'s humanos porquanto, nelas falta o ar e a luz, 
nas proporções devidas? A isto junte-se o horror que 
muita gente tem aos desinfectantes, e digam-nos se, não 
so encarar a sério êstes casos, e tantos outros, procurando­
se o remédio adequado, daqui a muito pouco tempo, em 
qu e cstndo de definhamento se encontrará a raça por­
tnguêsa? 

Agostinho António. 

-------------------········-------------------
Vassoura Municipal 

~os tl'm!JOS que já. lá vão, quando no ripan~o da 
nossa cama ouvíamos varrer as ruas, tinhamos como 
certo o nascer do sol. A' tardo, o regar das ruas, era 
sinal indicativo do pôr do sol. IIoje todo mudou! Não 
ha regas, porquo f:.ll ta o melhor, que é a ... ágna, e a 
respeito de vassoura municipal, passou a ser um artigo 
dl:l luxo, e . . . como tal, só a vê qu<'m habita nas avenidas 
uu ruas principaes, e mesmo assim a horas do grande 
transito, para que êsse serviço seja do,•idamente apreciado. 

A fn,guesia da. Ajuda, já ha muito tempo que não 
, gosa Msses previlegios, Mucedeudo até que em certos 

lugar<'s, so verifica a existência de grandes montões do 
lixo, como por exemplo na Calçada do Gaivão (na parte 
compreendida entre a Rua do ,Jardim Botanico e Cemi­
tcrio J, Rua Detraz dos Quartois, etc., etc. 

Para estas Yergonhas, pouco próprias de uma cidade 
civi lisada, chamamos, mais uma vez, a aton:;ão da Camara 
l\[unicipal. 
------------------******** ________________ __ 

Grupo Excursionista "fixes e Garantidos da Ajuda" 
1 nieia hoje, êste grupo, o seu pa~st.:io :utUal, visitando, entre 

outras lot,alidades, Coimbra, Yiàna do Caotclo, Draga, Guimarães, 
l'cnalit>l. P orto, Luso, Bu\·aco, Pecacova, Leiria, Tomar, Torres 
;\o,·a~ t' !-.antarcm. 

;\tt imp•Jssihi li•lat.lc de um do>. seus componentes tomar parte 
nêstc pabscio, !ui a l!Ua quotisação, na imponancia (IC f>9~00. dis­
trihnitla JlC a st·cção de brndirên<·ia dos jornais «Sreulo», «Dia rio 
tlP ~oti <•i:l~l) t• nComí·r('ÍO ela Ajnda ... 

Ao nosso jomal foi entregue, para o efeito, a quant ia de 39~00. 
«Ü Comercio ,1~ Ajuda•> agradece cu• uomc dos s<:us pobn·s, 

o clescj:t aos cxcur~i~•istas um fl'lir. p;•sseio. 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ftrro eieclrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 16'1 e 169, Tel~f. B. 552, 
onde serllo atendidos com a máxima urgência 
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lf s ~- p t I Emprezário J. NICOLAU VERISSIMO J 
~ a ao or uga Travessa da Memória - Ajuda § 
o g 
g CINEMA SONORO TJ.;JLEF O X 14J BlíJT.JJ:.DI 124 g g g 
a o 
g Sábado 20 ás 2J~l h. Domingo 2.1 Dias 23 e 24- - AL CAPONB e o utros filmes sonoros g 
~ Exibição do excelente !lime sonoro e falado Dias 27 e 28 - 0 JOOAOOR DB POLO, com Tom Mlx ~ 
~ A FERA AMANSADA e A ARCA DB NOÉ § 
g com DOUGLAS fAIRBANKS e MARY PICKfORD Dia 29 NOITBS DB VIBNA e 0 TAXI DA 1/2 NOITB g 
~ Outros filmes sonoros de sucesso Dia 31 D UPLA VICTORIA e c.> utros f ilmes sonoros § 
g NO DOMINGO: Matinée ás 2,30 h. da tarde Dias 3 e 4 de Setembro ANJOS DO INPBRNO g 
go com os excelentes filmes gg 

A SEGUIR - As uhimas supu-produções de grande sucesso 

i RfPORTfR ~HOI~BHADO e A fiRAHDE CORRIDA Este salão é o mais fresco e ventilado da parte ocidental i 
g MATINÉES TODOS OS DOMINGOS de Lisboa, conservando, mesmo com a lotação esgotada, g 
g A casa que tem semp1e mais público, por só ter bons programas uma temperatura agradabilissima. o 

1-~ooooo~o:o~!:~o:~~~~!~~~~o!~~~~:o~~:oo~:~:~:o~~~~o~:.~.:oo~~~~~~~~oo~~o;::~?:.ooooooo_j 
AGUAI AGUA I AGUAI I 
l\Iuito se tem escrito e dito acorca. dêste magno pro- I 

blema, não só nêste jornal, como tnmhéro em muito~ 
periodicos da capitaL 

«O Comércio da Ajuda• tem fPito o possível para 
chamar a aten~ão dos diri~<mto~ do Pais, para a situu~llo 
inferior oro que se encontra uma popula~ão de 27.000 
~>ntes quo se estiolaro com sêd,,, No entanto ap ... sar de 
todos os clamor es, continua-se sempre na mesma, isto é, 
os habitantes da freguesia da Ajuda continuam a sofn•r 
os horrôros da sêd<', e isto, sPgundo o que se tem dito e 
escrito, por falta de YOrba para o abastecimento regular 
de agua ft Ajuda. 

O que se dá com a. nossa pobre fn•guesia, dá-so de 
facto, também, com outros nucleos da população da ci­
dude dü L isboa. 

Ora não está certo que a capital dum país civilisado, 
que pretende ser a sala de visitas de estranhos, dê a êstos, 
a impressão de uma ante-cama1·a de hospital, apres<'n­
tando os sous naturais o estigm a de privações, visto qut~ 
a sOde faz modificar a. nsionomia dos indivíduos q uo 
sofrem Osse martírio, além de que não ó humano nem 
justo quo no seculo XX haja o suplicio da sêde. 

Apresentado o quadro acima, c, ombora se tenha j<i 
dito muito, e se tenham apresentado muitos ah·itrcs. seja 
per mitido ao signatário da presente, a seguinte e modesta 
opinião sobro tão momentoso assunto, na cet·teza de <(lll' 
o alvitre que apresenta, não tenc.lo a diminu ir ou d('Spl·e­
tigiar aqueles, que, por qualqu<'r forma tePm interforon- , 
cia no abastecimento de agua á cidade de Lisboa. 

Assim, parecendo-me quo ~~maior dificu lcla.do no abas­
t ocimonto dt> águn a Lisboa, é proveniente da grand e 
despeza a cf ctuat· com as obras de captac,:ão, mas veri­
ficando-se que no sub-solo da cidado de Li:sboa e prioci­
palmonte da parte ocidental da cidade, correm veios d<' 
água, com que o Marquez de Pombal no seu grandioso 
projecto de dPsenvolviml•nto da Ajuda a Oeiras. contava 
não só pura o abastecimento do :ígua á população, como 
fa 'llbérn para a aguada aos ntwios, que ha\·eríam de 

ntracar aos cais d•'S•it' o Forte da Junqueira até alrm 
d<' Oeiras, poderia muito bem, e, •·mquaoto se não ohti­
\'e~se receita para as obra:; de captação do rio Ota , a 
CompatLhia das Aguas, abrir poços ou desobstruÍ!' os 
aquedutos qu<' ha algumas d<'t.enas do anos foram crimi­
nosamente entulhados. 

Lembra-se o sigoatario que a Ajuda ondf' rt•sido ha 
41 anos. era. a ba.stt•cida ímtos da água da Companh!a. 
por água que corria cm 3 aq uedutos, sondo um dos Vl'ios 
captado na Sona de Sintra . 

Não tHrá sido crime, o t~r-se fP. ito exuaviar essa água'? 
Não será justo que a água seja fornecida, já não 

digo gratuitamente, mas, por pequ<'no custo? 
Reclamo água. porque tenho sêde, porque <'la mo ó 

necessária, o finalmente porque tenho direito a l'la, como 
tenho direito ao ar que rospiro, porque ainda não so 
lt•ruhraram de ananjar urna Companhia Comercial tJUO 

por contador, me forneça o oxigonio c o azote. 

Viriato Pedro Antunes da Silva. 

********:----------
UÉcos de Belémn 

Hcgundo nos foi cornnnirado, ttulo :;c resolveu a hc•n, no qtH' 
dit. r·t·~peito a êstc bom quinzenário. 

l're:;entcrncnte «Eco;o; dt• Bt•lt!m» c::.tá sendo clirigi<lo pdn 
n?s:;o pn·~ado colega Ba~tos )i' mu•s. 

O :;eu corpo re•lactnrial í· o antigo, com c:o.ec!'ção tio ~r. 
.\ntónio Cabral H'ltba, acrcsc·ido dt• 11111 on outro nome já coctlwcitlo. 

Saudando mais uma n•t. «Eco:; dt• Belém> fazl'mo,; V<H•ts 

peh" bua:; prosperi•laclt·"· 

--- -------******** ----------
ULições da Vidan 

('o•n este ti tu lo acaba de sair elo pn·lo nrn interc~:;autc li,••·i­
nho ele coutos, da autoria rio nosso clit'l'<'tor n amigo António (: o­
mos !tocha, livro dcstinacln a~~> , . rncclitado, c I'}LW o nntor julga 
nc·cc:;s:hio para aeorcla1· o~ bon:; M'ntimo•ntos adormcritlos, 

Qu,• me pcrcloe o aut11r, :uni~o c• eompanheiro n~lho. mas fica­
ria 111al com a mia h a co•1~<·iunc·ia M' <HJIIÍ não lhe chamass<• a att•n­
•;ão para a falta cla ila~·ão a tiwr <ltJ ll eonto, c •1ue, ,,. rno pt•r­
mitir, <'u tirarei da ~"gnintl' forma:- os C':lusadorc, da •lc,gra~·ada 
\·iria ele P. S. fo"am a•p•cll':; <JIII' o afa,taram <la família. 

Quanto ao resto. hom, d••munstr:Jittlo a d.:rlicatória. á ~fãc o 
~umprimt:nto de um dever digno ele rcgi~to. 

fA""P~P~i;;ood~""Aj~d;oo-ooooo~oo~~:;~~o;çÁo;;o;oo~~o, 
R Carvoaria e V inhos a 
g n 1~ FATos fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per- g 
g F R A N C S C O C _ p N H E 1 R 0 feição e pontualidade, e a 180$00, com g 
g forros especiais, na oficina de g 5 Drs;TRIBUI<;'.\0 AO ])01\IIO!LIO , g 
g Jogo da Laranjinha, em corticite. com bolas de borracha ANTON lO DO ESPI RITO SANTO J R. g 
~ RETIHO AO AH LIYHJo; (ANTÓNIO ALFAIATE) § 
! Largo Conde de Belmonte {Junto á entrada do bairro) Rua do Cruzeiro (â Ajuda), 97, 2. 0 , D. ! 
~~eo~ooooaaooono6oaaooooooooooooaoaaooana~oaoooaoaoocaaaoaoaooooaoooooooogooooaouooaoooocoooooooaoolc~aoooooooo~~ 
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